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A capacidade do ser humano em calcular quantidades nos mais variados modos foi um dos fatores que possibilitaram o desenvolvimento da matemática e da lógica. Com o aumento da complexidade dos cálculos houve a necessidade de criação de instrumentos que auxiliassem esta tarefa, como o Ábaco, os Bastões de Napier, a Calculadora de Wilhelm Schickard, a Máquina de Blaise Pascal, a Régua de Cálculos, a Máquina de Leibniz, o Arithmometer, dentre outros. Todas essas máquinas, porém, estavam longe de ser um computador de uso geral, pois não eram programáveis. Os computadores, semelhantes aos atuais, datam do século XIX, e se deram graças aos projetos de Charles Babbage e de Ada Lovelace. Eles desenvolveram dois tipos de calculadores: o Diferencial e o Analítico, introduzindo os conceitos e as propriedades da programação. Outra importante invenção foi a Máquina de Hollerith, criada por Herman Hollerith, em 1890. Esta máquina auxiliou na realização do censo populacional, reduzindo consideravelmente o tempo de processamento dos dados. Anos mais tarde, Hollerith fundou uma companhia para produzir máquinas de tabulação e em 1924, essa companhia passou a se chamar International Business Machines ou IBM, como é hoje conhecida.
A partir da década de 1930 diversos computadores foram desenvolvidos, como o Z-1, do alemão Konrad Zuse, em 1936; o MARK I, da Marinha dos EUA em consórcio com a IBM e com a Universidade de Havard, em 1944; o ENIAC, do governo dos EUA, também em 1944, dentre outros. Mas foi a partir dos experimentos de John von Neumann e de Alan Turing que houve a formalização do projeto lógico de um computador, transformando os calculadores eletrônicos em “cérebros eletrônicos”, ou seja, o computador moderno e programável, onde o programa e os dados estão armazenados na memória, dando início à primeira das cinco gerações de computadores.
Atualmente, os computadores são indispensáveis, auxiliando na realização de importantes funções, como: a viabilização de estudos de fenômenos, por meio da simulação de uma situação complexa, em que são estabelecidos parâmetros e restrições, de tal forma que o efeito de certos fatores controláveis possam ser estudados. A simulação computacional tem sido definida como a maneira de imitar, por meio de recursos computacionais, o comportamento de um sistema real, para estudar seu funcionamento em condições alternativas (Dachs, 1988), envolvendo certos tipos de modelos lógicos, que permitem descrever, da melhor forma possível, o sistema natural (Naylor et al., 1971). A simulação tem sido de grande utilidade em estudos genéticos sob vários contextos, como o de populações, do indivíduo ou do próprio genoma. Ela demanda dos geneticistas o desenvolvimento de modelos biológicos que retratem, da melhor maneira possível, os fenômenos de interesse, e dos programadores as rotinas para o processamento adequado, apesar de impor restrições, para que a influência de certos fatores possa ser avaliada (Cruz, 2001). Para que se possa simular o comportamento de fenômenos reais, devem-se utilizar modelos que representem um objeto, sistema ou idéia. Portanto, a modelagem é um aspecto importante na simulação. O modelo deve ser suficientemente simples para ser operacionalizado e interpretado adequadamente, mas seu desempenho deve ser comparável ao modelo real e, se a defasagem for grande, ele deve ser eliminado ou refinado (Cruz, 2001). Os indícios iniciais de simulação surgiram com a utilização do Método de Monte Carlo, por Von Neuman, em 1940, com blindagem de reatores nucleares. A partir dos números aleatórios são produzidas as distribuições das variáveis de interesse, tomando por base as premissas e as distribuições associadas às variáveis de entrada, bem como a inter-relação entre as mesmas (Morgan, 1995). O número aleatório é definido como sendo um número uniformemente distribuído entre 0 e 1. No entanto, computadores não possuem a capacidade de gerar números realmente aleatórios, visto que fazem uso de um algoritmo para gerar uma seqüência de números. Em razão disso, os números gerados são comumente chamados de números pseudo-aleatórios. Tendo reconhecido que uma seqüência de números pseudo-aleatórios é cíclica, D. H. Lehmer sugeriu, em 1943, que se usasse a teoria dos Métodos congruências para tentar fazer esse período o mais longo possível (Fu, 2002). 
O Método de Monte Carlo é um modelo de simulação que utiliza a geração de números aleatórios para atribuir valores às variáveis que se deseja investigar. Os números podem ser obtidos através de processos aleatórios (tabelas, roletas, etc.) ou diretamente do computador, através de funções específicas. Embora seja um conceito simples, a operacionalização desse processo requer o auxílio de alguns métodos matemáticos. Dentre os mais conhecidos e utilizados, está o método da transformação inversa, que faz uso das propriedades dos números aleatórios e da função de distribuição acumulada de uma variável aleatória (Moore e Weatherford, 2005). 
A busca de maior eficiência nos programas de melhoramento genético é constante, dada a pressão para se aumentar a produtividade e a estabilidade das espécies cultivadas. Há várias alternativas que podem ser trabalhadas, contudo, a maioria delas demanda a realização de experimentos em várias condições. Essa estratégia, além de difícil generalização, exige tempo e muito recurso. Com as facilidades computacionais atuais, a principal opção é o emprego de simulação computacional que, além de demandar menos recurso e tempo, pode ser generalizada com mais facilidade (Gurgel, 2004). Embora essa ferramenta já tenha contribuído em inúmeras situações, ainda há várias áreas dentro do melhoramento genético de plantas em que ela pode auxiliar na tomada de decisões. Diante disso, serão discutidas algumas aplicações da simulação no sistema de geração de dados, na eficiência dos dialelos circulantes sobre os completos, na estimação de componentes de variância e na comparação do EBCTC e DBA. 
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